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Oque todo mundo tinha
certeza se confirma: a
restauração da Ponte

Hercílio Luz é um caminho por
onde são desviados milhões de
recursos. Esse poço sem fundo
sangra os cofres públicos e o nosso
bolso há 30 anos.

Demorou, mas o Ministério
Público de Santa Catarina (MPSC)
moveu (17/12) uma ação de
improbidade administrativa contra
quatro empresas e oito pessoas
para que devolvam mais de R$ 233
milhões desviados nas obras da
Ponte Hercílio Luz.

A ação é da promotora de
Justiça Darci Blatt, que pede ao
juiz da 1ª Vara da Fazenda a
indisponibilidade dos bens de
todos os envolvidos num total de
R$ 233.675.518,92. Estão
envolvidos seis pessoas do
Deinfra, dois empresários e quatro
empresas.

São elas: Romualdo França e
Paulo Meller (ex-presidentes do
Deinfra); Wenceslau Diotallévy,
Antônio Carlos Xavier, e Nelson
Luiz Picanço (ex-servidores do
Deinfra); Lyana Cardoso
(servidora do Deinfra); Wilfredo
Brillinger e Paulo Almeida
(empresários); e as empresas
Prosul, Concremat, Espaço Aberto

e CSA Group.
O MPSC investiga a obra desde

2006, principalmente contratos
com acréscimos de valor,
alterações de projeto, carência de
licitação, falta de fiscalização e
aplicação de multa, além
subcontratações. Os envolvidos
tiveram enriquecimento ilícito e
lesaram o patrimônio público.

Segundo o MPSC houve
descumprimento proposital da Lei
de Licitações, com aditivos de até
25% do valor total do contrato. A
empresa de fiscalização, segundo a
promotora, foi conivente.

“O conluio entre as empresas e
a ganância por mais e mais aditivos
quando se tem um consórcio que
recebe regularmente os valores do
contrato para realizar a restauração
da ponte, mas não efetua pelo
menos 50% (da obra). E de outro
lado, outro consórcio que recebe
para ‘fiscalizar’ as obras de
restauração sem que o faça
efetivamente, já que se mostra bem
mais interessante fechar os olhos
para tais equívocos, evitando,
assim, que multas sejam aplicadas e
rescisões ocorram de forma mais
célere para que, dessa forma, possa
ir permanecendo com o decorrer
dos anos e recebendo verbas
estratosféricas com aditivos

escancaradamente abusivos”, diz a
promotora.

Buraco fundo – O que o
Ministério Público descobriu é
apenas uma parte do buraco.  A
Hercílio Luz, que já foi um marco
na engenharia mundial na época da
sua construção, virou um símbolo
de desperdício e desvio de dinheiro
público. 

Com 92 anos, inaugurada em 13
de maio de 1926, agora a Hercílio
Luz é considerada “a maior teta
pública da história de
Santa Catarina”,
segundo publicou o
jornal Bom Dia, na
edição 47.

É difícil saber
quantos milhões foram
gastos na sua
manutenção e
restauração desde que
foi desativada em 1982.
Um dos cálculos, da
Transparência do
Governo, estima em R$
429 milhões (com o
último aditivo de R$ 37
milhões). Outro, do
Ministério Público de
Contas, estima em R$
562 milhões, segundo
relatório do procurador
Diogo Ringenberg que

foi entregue há dois anos à 26ª
Promotoria de Justiça. Com esse
vagalhão de recursos daria para ter
construído três pontes novas em
Florianópolis. A de Laguna, por
exemplo, inaugurada em 2015 e
que tem 2.800 metros custou R$
700 milhões. A Hercílio Luz é duas
vezes e meia menor: tem 819
metros. Façam as contas. Mas
rápido antes que roubem a
calculadora.
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Parece castigo. Potecas, bairro
de São José que tem uma
lagoa de estabilização da

Casan que recebe mais de 20
milhões de litros de esgoto por dia,
e virou o lugar mais mau cheiroso
da Grande Florianópolis, está
prestes a ganhar também um centro
de triagem de presos, o famoso
cadeião.

A decisão já está tomada e é do
juiz da Vara da Fazenda, Otávio
Minatto, sacramentada em
audiência de conciliação no dia
18/6. A  discussão já durava cinco
anos. Mas o impasse ainda respira e
foi parar, agora em novembro, na
Justiça Federal de Florianópolis, no
Cejuscon (Centro Judiciário de
Solução de Conflitos e Cidadania)
onde houve mais uma audiência de
conciliação: a Secretaria de Justiça e
Cidadania do Estado (SJC) quer
construir o cadeião mas não quer
pagar o valor do terreno que
pertence ao município; e a prefeita
Adeliana Dal Pont quer como
contrapartida ao cadeião que a
Casan transforme a lagoa de
estabilização de Potecas em uma
estação de tratamento, para acabar
com o mau cheiro na região. E
exige ainda que o Estado construa
um parque público onde é a lagoa
de esgoto. A decisão está nas mãos
da Justiça.

Já os moradores, que há 20 anos
protestam e sofrem com a lagoa de
esgoto, não querem nem ela muito
menos o cadeião. 

A lagoa fede e afeta a saúde de
muita gente. O ar que se respira por
ali tem uma carga ácida, arde
narinas e olhos, e tudo que é de
metal é corroído. A sensação é que
há um nuvem química no ar, que
não se vê mas intoxica.

Segurança - Depois do desastre
na barragem de Mariana, em Minas
Gerais, os moradores que estão na
rota da barragem de Potecas
também se preocupam com a
segurança da lagoa de estabilização. 
A lagoa de esgoto de Potecas foi
construída em 1990, é a mais antiga
de SC e foi dimensionada para
receber um volume de 200 litros de
esgoto por segundo. Mas, quase 30
anos depois, com o forte
crescimento populacional e novas
redes de coleta (grande parte do
esgoto vem de Florianópolis), pode
estar recebendo 300 litros de esgoto

por segundo ou mais. Ninguém
fala. 

Usando os dados mais antigos
da Casan, que apontam que a lagoa
de estabilização recebe 200 litros de
esgoto por segundo, multiplicando
chega-se a 12 mil litros por minuto,
720 mil por hora e mais de 17
milhões de litros de esgoto por dia.
Mas dentro da lagoa tem muito
mais do que isso.  

A preocupação é que abaixo da
barragem, quase colado, estão as
casas do bairro Ciniro Martins, com
uma sequência de vizinhos nos
bairros Lisboa, Forquilhas, San
Marino e Vila Formosa, que ficam
no caminho de um extenso vale. Ali
também corre o rio Imaruí.

A cidade de São José cresceu
desordenadamente e ainda cresce
muito naquela região, e a lagoa da
estabilização de esgoto agora está
cercada de casas e pessoas.
Mas técnicos da Casan descartam o
risco de rompimento. Em Mariana
também não havia risco e a
barragem rompeu. Depois do
desastre de Mariana, ninguém mais
confia na resposta padrão: “A
segurança é total”.    
Um outro questionamento: como a
lagoa de estabilização recebe mais
de 17 milhões de litros de esgoto
todo dia, e aparenta ter sempre o
mesmo nível, onde é lançado o
excesso?

A luta dos moradores de Potecas
e bairros do entorno contra a lagoa
de estabilização é de décadas. Nesse
período, a Casan prometeu tudo,
cumpriu pouco e fez investimentos
que não deram em nada, como as
imensas estruturas de lona para a
queima de gás metano. Colocadas

sobre a lagoa, desabaram, ficaram
danificadas, afundaram no lodo e
no esgoto e sumiram. 

Em junho de 2016, ação do
Ministério Público do Meio
Ambiente pediu a remoção da lagoa
para outro local, mais adequado,
com novos equipamentos. E a
última decisão da Justiça que se tem
notícia é a que dá um prazo de 24
meses para a Casan resolver tudo. 

Cadeião – O segundo drama de
Potecas, o cadeião, está apenas
começando. O juiz da Vara da
Fazenda, Otávio Minatto, em uma
audiência de conciliação decidiu que
o Cadeião será construído em
Potecas. A Secretaria de Estado de
Justiça e Cidadania, que pretendia
fazer a obra no bairro Fazenda
Santo Antonio, disse que vai acatar
a determinação. 

O projeto da Central de Triagem
de presos, como o cadeião é
chamado na linguagem técnica, a
princípio deveria ter 412 vagas que
atenderiam a Grande Florianópolis
e ajudariam a aliviar a tensão nas
superlotadas cadeias catarinenses.
Hoje, a estimativa é que haja um
déficit de cerca de 4 mil vagas
prisionais. 

Mas ninguém confirma se o
cadeião de Potecas será só para
presos da Região Metropolitana ou
se terá caráter geral. De qualquer
forma, e se obra for feita mesmo
em Potecas, além de deixar os
moradores inseguros, de cara vai
afetar um série de grandes
emprendimentos imobiliários no
entorno. Na escala de repulsas
sociais, preso é considerado muito
mais tóxico e nocivo que uma lagoa

de esgoto.  
A prefeita de São José, Adeliana

Dal Pont, que entrou com vários
recursos na Justiça contra a central
de triagem, vai ter que aceitar a
decisão judicial. Mas ela briga para
que o Estado pague pelo terreno do
município onde ficará o cadeião e
construa uma estação de
tratamento de esgoto e um parque
em Potecas. 

São José, segundo a prefeita,
nunca se negou a receber uma
unidade prisional, ao contrário do
que diz o Governo do Estado. Mas
Adeliana queixa-se que “quando
eles (governo) não têm solução para
o problema, eles colocam São José
como a solução”. 

O município nega-se a doar
terreno ao Estado porque em
outras cidades as áreas para
complexo de presos foram
compradas pela Secretaria de
Justiça. Em entrevista recente a
prefeita disse que São José não vai
resolver o problema carcerário do
Estado: “Cada vez que o juiz de
execução penal aperta a Secretaria
da Justiça por falta de vagas, eles
botam na mesa a cidade de São
José”

Há também uma desconfiança
sobre o projeto do cadeião. Quando
tudo começou, há mais de quatro
anos, o pedido era para 248 vagas e
chegou-se a projetar 900. Falou-se
depois em 500 e a informação mais
recente é de que serão 412 vagas.
Mas o problema é que nas cadeias
do Brasil todo dia cabe mais um. E
o sistema penal é um ineficiente,
superlotado e desumano depósito
de presos. 

CIDADE ULTRAJADA

LAGOA DE ESGOTO E CADEIÃO. É CASTIGO?
Fernando Klepzig/Zig! Filmes/BD
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Ahistória de São José vem
sendo desrespeitada há
quase dois séculos. As

perdas foram muitas. Começou
com a diminuição de território. Até
1840, tinha uma área de mais 10
mil km². A grande São José
englobava o que é, hoje, os
municípios de Garopaba, Paulo
Lopes, Anitápolis, São Bonifácio,
Santo Amaro da Imperatriz, Águas
Mornas, Bom Retiro, Alfredo
Wagner, Urubici, Angelina, São
Pedro de Alcântara e
Palhoça. Pouco mais de 150 anos
depois, em 1999, o território de
São José estava reduzido a 116
km².

A perda territorial mais sentida
veio de uma decisão política
autoritária, que provocou danosas
consequências econômicas a São
José. Foi em 1943, quando uma
canetada do interventor Nereu
Ramos anexou o dinâmico distrito
de João Pessoa, que pertencia a
São José, a Florianópolis. Hoje o
antigo distrito de João Pessoa é o
dinâmico bairro do Estreito. 

São José perdeu uma
importante área geradora de

recursos ao município, pois no
distrito confiscado haviam
abatedouros e indústrias de
subprodutos do boi, e perdeu-se
também os bons negócios com as
vendas e transporte de
mercadorias para a Capital.

Lepra e loucos
A década de 1940 foi pródiga

em decisões que se caracterizaram
pela total falta de respeito com o
município. Foi nesse período que
consolidou-se o sentimento de que
“se é ruim, coloca em São José”.

No ano de 1940 o interventor
Nereu Ramos inaugurou, no bairro
de Santa Tereza (hoje pertence a
São Pedro de Alcântara) o primeiro
e único hospital para hansenianos
(leprosos) de Santa Catarina, o
Hospital Santa Tereza.

No Brasil, da década de 30 até a
de 70, os doentes de hanseníase
(até então uma doença sem cura)
eram segredados e isolados do
convívio da população em
hospitais-colônias. Era comum

agentes públicos darem “batidas”
em residências em busca de
leprosos, e até mesmo queimar as
casas onde eles viviam. A política
sanitária do Estado Novo, na
ditadura de Getúlio Vargas, era
isolar os hansenianos. O bairro
Santa Tereza, que deu nome ao
hospital, também viveu isolado,
segregado e estigmatizado durante
décadas.

Dois anos depois, em 1942,
novamente Nereu Ramos escolheu
São José como o lugar ideal para
implantar um hospício, conhecido
como Hospital Colônia Santana,
que receberia doentes mentais de
Florianópolis e de outras regiões
do Estado. A política sanitária era a
mesma: retirar do convívio social
os tidos como loucos para
“amenizar seu sofrimento e
proteger o meio social”. 

Até então, doentes mentais em
SC ficavam em imundas cadeias,
nos porões das Câmaras
municipais, chamadas de Casas da
Câmara e Cadeia. Eram estruturas
como o prédio da antiga Câmara
na Praça XV, recém restaurado,
onde os loucos eram trancafiados
até o início do Século XX.

Internações só eram possíveis
em Azambuja, no município de
Brusque, onde irmãs da
Congregação da Divina
Providência mantinham, desde
1901, uma casa de madeira com
orfanato e um hospício; e em
Joinville. A estrutura em Brusque
virou Santa Casa e, quando o
Cônsul Carlos Renaux construiu
um novo hospital em Azambuja,
em 1936, os doentes mentais
acabaram sendo transferidos para

São José, junto com os loucos de
Joinville.

Com capacidade para 300 leitos,
o Hospital Colônia Santana já na
inauguração tinha 311 pacientes,
11 a mais do que sua capacidade
máxima. Em 1947 eram 428
internos, e terminou a década de
1950 com cerca de 800. Em 1967,
tinha 1.773 internos e, no ano
seguinte, foi colocado na lista dos
hospitais psiquiátricos que
utilizavam os chamados leitos-
chão, camas improvisadas no chão
para internação de pacientes. A
Colônia Santana viveu tempos de
horror até 1970, quando
amontoava 2.200 internos em
precárias condições, ápice de sua
superlotação e da loucura sanitária. 

Na década de 1970 foi
incorporado à Fundação
Hospitalar de SC, ganhando
finalmente uma política de
assistência psiquiátrica que
culminou com a sua transformação
em Instituto de Psiquiatria do
Estado de Santa Catarina (IPq-SC).

Michel Foucault, filósofo
francês que foi professor de
História dos Sistemas do
Pensamento no Collège de France
(morreu em 1984) e era contra a
política de confinamentos, já havia
dito que no final da Idade Média,
por volta do Século XV, com o
desaparecimento da lepra a loucura
é que passou a ser confinada. O
vazio deixado pelos leprosos foi
ocupado pelos loucos. 
Em São José, a realidade mostrou
o contrário: a lepra e a loucura
foram confinadas ao mesmo
tempo.

CIDADE ULTRAJADA
Fotos: Fernando Klepzig/Zig! Filmes/BD

TUDO QUE É RUIM
VEM PARA SÃO JOSÉ
É isso o que mostra a história nos últimos 200 anos.
São José sempre foi tratada pelo Estado como
cidade onde se pode tudo.

CASAS CONSTRUÍDAS na beira da barragem. Qual a segurança que existe?

PREFEITA ADELIANA DAL PONT quer acabar com a lagoa de esgoto. Exige que o
governo faça uma estação de tratamento como contrapartida ao cadeião
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São José é o quarto município
mais antigo e o quarto maior
em população de Santa

Catarina, com 243 mil habitantes
(estimativa do Ibge 2018); tem um
PIB (Produto Interno Bruto) de R$
10 bilhões, o 5º do Estado; a
prefeitura é uma das poucas em SC
que está com as contas no azul; e na
Câmara, dos 19 vereadores, cerca
de 70% têm formação superior. 

Com essas características, São
José deveria ser uma cidade mais
respeitada. Mas não é. E faz muito
tempo. O município sempre foi
uma espécie de patinho feio.  

Além de receber muita coisa que
a Capital não quer, como o seu
próprio esgoto, que é levado de
Florianópolis para ser despejado a
céu aberto na lagoa de Potecas, São
José também tem outras chagas
urbanas.

Por exemplo: a BR 101. A
rodovia federal, que na região
ganhou o nome de um político

paulista (até isso), o falecido
governador Mário Covas, divide a
cidade em duas. Ao longo dela foi
levantada uma verdadeira mureta da
vergonha, que separa famílias e
moradores. A concessionária,
apesar dos protestos, deixou apenas
meia dúzia de acessos para as
pessoas deslocarem-se na própria
cidade num trecho de mais de 15
Km. 

Durante anos, São José também
foi ponto final para os migrantes
que vinham atrás de vida nova na
Capital. Na década de 60, com o
início do grande êxodo rural dos
municípios da Região
Metropolitana, da Serra e do Oeste,
em busca de empregos em
Florianópolis, São José
transformou-se em cidade
dormitório. Com imóveis mais
baratos, o migrante morava no
município e trabalhava Capital.  

Apesar de ter recuperado parte
da autoestima com o

desenvolvimento (a cidade tem 243
mil habitantes), São José não vive
sem situações constrangedoras. Há
pouco tempo, o pórtico da cidade,
uma estrutura em metal sobre a
ponte do Rio Araújo (separa o
município da Capital) foi
derrubado. Seus alicerces, por

incrível que pareça, estavam ficados
do lado de Florianópolis. E para
completar esta sina, a estátua do
padroeiro, o São José, que ficava
sob um pedestal na Avenida Beira
Mar, foi derrubada por um
vendaval. O santo nunca mais
voltou

CIDADE ULTRAJADA

ATÉ A ESTÁTUA DO PADROEIRO CAIU
Divulgação/BD
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O SEU 
IPTU ESTÁ
POR  TODA 
A CIDADE.
ACESSE, BAIXE O BOLETO E APROVEITE OS
DESCONTOS PARA PAGAR EM COTA ÚNICA:

iptuf loripa.com.br
Com os recursos do seu IPTU, a Prefeitura de 
Florianópolis investe mais em saúde, educação, 
contratação de novos médicos e professores
e também em melhorias para toda a cidade.
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Florianópolis, com R$
18,6 bilhões e São
José, com R$ 15,3

bilhões ocupam o 3º e o 5º
lugares no ranking dos
municípios de Santa
Catarina com maior geração
do PIB (Produto Interno
Bruto). Os dados são de
2016, segundo divulgou o
Ibge (Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística). Em
2015, o PIB de Floripa era o
2º maior, mas o município
foi superado por Itajaí em
2016. 

Veja o ranking dos cinco
maiores geradores de PIB
em SC em 2016

CIDADE           PIB (EM BILHÕES)
Joinville                       25,6
Itajaí                            19,2
Florianópolis                18,6
Blumenau                   15,3
São José                       9,9

Interessante nos dados
do Ibge é o ranking nacional:
apenas seis municípios
representaram quase 25% da
economia brasileira em
2016: São Paulo com 11%,
Rio de Janeiro com 5,3%,
Brasília com 3,8%, Belo
Horizonte com 1,4%,
Curitiba com 1,3% e Osasco
com 1,2%. 

Enquanto isso os 1.262
municípios do Semiárido,

somados, geraram somente
5,1% do PIB nacional.
Dados da Firjan (Federação
das Indústrias do RJ)
também confirmam esse
desarranjo: um em cada três
municípios brasileiros não
consegue gerar receita
suficiente nem para pagar o
salário de prefeitos,
vereadores e secretários. O
problema atinge 1.872
cidades, que dependem dos
Estados e da União para
bancar o custo crescente da
sua máquina pública. 

E lá no Congresso está
um projeto de lei que
permite a criação de 400
novos municípios.

PIB DE FLORIPA E
SÃO JOSÉ ENTRE OS
CINCO MAIORES DE SC

Os eleitos 
Dia 1º de janeiro de 2019 Jair Messias Bolsonaro

assume a presidência da República do Brasil. Em
Santa Catarina, Carlos Moisés da Silva assume o cargo
de governador do Estado. Os dois políticos são do
mesmo partido, o PSL, e ex-militares: Bolsonaro,
capitão-paraquedista do Exército, e Carlos coronel-
bombeiro. Também são crentes em Deus.

Segundo a Bíblia, Messias significa ungido, aquele
que veio para mudar o mundo. E Moisés, ainda de
acordo com a Bíblia, salvou o povo judeu da
escravidão no Egito, abriu as águas do Mar Vermelho
durante a fuga e, ainda, recebeu a tábua com os Dez
Mandamentos.
Como se vê, Messias e Moisés não eram fracos. 
Que seu homônimos Jair Messias e Carlos Moisés
tenham a mesma estrela e façam bons governos.

Divulgação/BD
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Aorla do Centro Histórico de
São José, na região atrás do
prédio da Câmara de

Vereadores, onde no passado já
existiu um trapiche com grande
movimento de mercadorias e
pessoas, pode retomar o passado
de convivência da cidade com o
mar. A ordem de serviço para tocar
o projeto de revitalização da orla já
foi assinada pela prefeita Adeliana
Dal Pont em solenidade realizada
na Praça Arnoldo Souza, em frente
à Câmara de Vereadores, este mês.

A primeira providência:
derrubar o Ginásio de Esportes
Carlos Varela, construído em 1987,
que foi praticamente destruído
num vendaval há dois anos e ficou
abandonado porque a prefeitura já
previa sua demolição no projeto de
revitalização. 

Duas empresas serão
responsáveis pela execução da
obra. A urbanização da orla e a
instalação do mobiliário urbano
serão tocadas pela DJP
Construções, e o trapiche será
construído pela Proget
Construções. O prazo de execução
é de oito meses e, no total, serão
investidos cerca de R$ 3 milhões,
valor proveniente da devolução de
recursos pela Câmara municipal ao
Executivo.  

Se tudo correr dentro do prazo,
em meados de agosto de 2019 o
Centro Histórico de São José
ganhará um nova cara e a cidade
voltará a ter uma relação mais
efetiva com o mar. 

O projeto de revitalização da
prefeitura prevê a construção de
um trapiche fixo e trapiche
flutuante na orla; jardim de acesso
ao trapiche e jardim da Câmara
Municipal, além de uma nova praça
com áreas de contemplação,
piquenique e academia; e também
quadras esportivas, áreas de
convivência e iluminação. 

Turismo - Voltado novamente
para o mar e com áreas de lazer e
convívio, o Centro Histórico terá
estrutura e equipamentos para
incrementar o turismo, o
transporte marítimo e os esportes

náuticos. 
Para isso, o trapiche será maior

que o da Ponta de Baixo: terá 3,6
metros de largura, cerca de 80
metros de comprimento e dois
flutuadores, que serão fixados na
lateral da estrutura. A equipe
técnica garante que essa dimensão
já proporcionará calado suficiente
para as embarcações. No trapiche
da Ponta de Baixo os flutuadores
apresentaram problemas pouco
tempo depois de instalados.

A construção de uma escadaria
de contemplação, que ligará uma
parte da calçada nos fundos do
prédio da Câmara de Vereadores

com o mar permitirá que as
pessoas possam sentar-se para ver
a paisagem e o mar. 

No espaço do ginásio demolido,
surgirá uma nova praça, bicicletário
e duas quadras, sendo uma
poliesportiva e outra com grama
sintética. A praça terá mobiliário,
mesas de xadrez e espaço para
piquenique. No paisagismo, a
disposição das árvores prevê que
das 12h às 13h haja sombra sobre
as mesas. O projeto prevê ainda
faixas elevadas para pedestres,
melhoria das calçadas e do sistema
de iluminação, que passará a ter
lâmpadas LED. 

DE FRENTE PARA O MAR
A revitalização da orla do Centro Histórico e a construção de um novo trapiche
vai resgatar a histórica relação de São José com o mar

Reprodução/Divulgação/BD
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CANAIS DA
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
DE SANTA CATARINA

assembleiasc assembleiasc assembleiasc assembleiasc agenciaal.alesc.sc.gov.brassembleiasc 48 99960 1127 radio.alesc.sc.gov.br

FOCO NA
INFORMAÇÃO.
FOCO NOS
SEUS DIREITOS.

Quanto mais você acessa,
melhor você vê.

No passado, por volta de 1908,
havia um trapiche no mesmo local
onde será construído a nova
estrutura. O antigo trapiche foi
restaurado nas décadas de 20 e 40,
até desaparecer. O local era usado,
principalmente, para o transporte
de mercadorias para a Capital, e
servia como um ponto de encontro
das famílias

A área, atrás da Câmara de
Vereadores e onde também existiu

um campo de futebol, é
considerado o marco zero da
cidade pois foi ali que
desembarcaram no dia 26 de
outubro de 1750 os 182 casais
açorianos que formaram o
povoado de São José da Terra
Firme, hoje a cidade de São José. 

Velejadores estão otimistas com
a perspectiva dessa retomada do
contato da cidade com o mar, pois
a obra de revitalização pode abrir

condições para os esportes
náuticos em São José. 

O artista plástico Plínio Verani
sempre diz que a vocação histórica
de São José é ficar de frente para o
mar. “Em um determinado
momento, a cidade deu às costas
para a orla, perdendo o uso do mar
como transporte e como lazer”.
Ele, desde a apresentação do
projeto à comunidade pela prefeita,
em setembro de 2017, diz que o

projeto vai proporcionar o resgate
dessa relação histórica com o mar. 

A prefeita Adeliana Dal Pont diz
que “será uma grande satisfação
vivenciar junto com a comunidade
este momento especial para a
cidade de São José. Esta é uma
obra importante que incentivará o
turismo e voltará novamente o
nosso Centro Histórico para o mar,
além de possibilitar mais áreas de
lazer e convívio para a população”. 

Reprodução/Divulgação/BD
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COMA FRUTAS
E VERDURAS.

SUA SAÚDE VAI
AGRADECER

ROUPA MASC
E FEMININA, BO
LANCHONETE, 

ORGÂNICOS E A
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DIRETO DO CAMPO
SACO DOS LIMÕES
AVENIDA WALDEMAR VIEIRA

(ESTACIONAMENTO PRÓPRIO)

AQUI VOCÊ
ENCONTRA

PRODUTO DIRETO
DO PRODUTOR.

 CULINA
  OUTIQUE

 VINHOS,
  AÇOUGUE
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DIRETO DO CAMPO RIO TAVARES
DO CAMPO PARA SUA MESA.

PRODUTOS FRESCOS COM A QUALIDADE QUE VOCÊ MERECE.
RODOVIA SC 405, Nº 2.447 - RIO TAVARES - PRÓXIMO ÀS LOJAS KOERICH
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fernandafelixdamasio@hotmail.com.br

DESTAQUE
Fernanda

Baby
Anny Bezerra

realizou com muito
amor e carinho o chá
de bebê do seu filho

Alexandre e agradece
a presença das amigas

que vieram de longe
para prestigiá-la.

Noel
O “fofurômetro” explode com essa ajudante de
Papai Noel. A blogueirinha @bellabragagnolo
deseja um Feliz Natal a todos.

Da Bahia
A aula de zumba do professor Nata Quadros contou com a presença
especial de Vinícius Nogueira Vasconcelos, direto de Salvador.

Parabéns
Anyele Liann, articuladora do Grupo Conexão
Florianópolis, comemorando o primeiro ano do
seu filho Matteo. (Foto: Flávia Laurentino)

Click
Isis Menna Cordeiro posou para as lentes de
Ferraz Fotografia no ensaio para seu 1° aninho 

Corpo e mente
Aulas de dança do ventre, em Florianópolis,
com a profissional Aída Gamal. Vale a pena
conferir. Contatos: (19) 99798.3688 (whatsapp);
Aida Gamal Bellydancer (facebook); e
@aidagamalbellydancer (instagran) 
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Fernando Damásio

e-mail: fvdamasio@gmail.com
(48) 98477-1499

Também quero
Jair Bolsonaro, já diplomado presidente da República; Esperidião Amin eleito senador; e, também

tentando aproveitar o vento Norte, o vereador Pitanta, que diz querer ser prefeito da Palhoça em
2020. Será que emplaca? Se os padrinhos forem os dois da foto, é um bom começo.

No Mercado
Paulo Azevedo, o rei do Estreito, e o

Dr. Raul Rabelo no Mercado Público de
Florianópolis. Afinal, ninguém é de ferro.

Prêmio
A coordenadora de comunicação da Alesc,

Thamy Soligo, recebeu das mãos do presidente,
deputado Silvio Dreveck a premiação como
destaque no ano de 2018.

Com a galera
Fernando Souza com os amigos de grandes festas. Na foto Joel, Fernando,

Junior, Maneca, Miguel e Antonio. A turma só quer alegria.
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Trio forte
De bem com a vida: Orlando Becker, Ricardinho Machado e

Beaco Vieira já se preparando para entrar em 2019 com muita
alegria. Porque viver ainda é a melhor coisa.

Elegância e simplicidade
Gioconda Seeling, ao lado do seu amado, é uma das mulheres mais

convidadas para as grandes festas na região de Balneário Camboriu. Tudo
isto por sua simpatia, elegância e, principalmente, pela  simplicidade.

Poeta
Nildo Pedro de Assunção, um dos melhores poetas da Grande

Florianópolis, sempre bem recebido pelos secretários da Prefeitura
de São José. Na foto com Waldemar Bornhausen, que é um
entusiasta em ouvir as criações do poeta.

De pai pra filho
O boa praça Raul (do Bar Bidu) e seu filho Artur disputam

quem tem o sorriso mais contagiante. Os dois são inseparáveis.
Amor de pai e filho é outra coisa.

Felizes da vida
Desembargador Carlos Adilson Silva e sua esposa, a

fotógrafa Glaucia Mattos, já em ritmo das festas de final de
ano desejam a todos um 2019 de felicidades.

Belo casal
O músico Carlos Marrone e sua esposa Raquel, em hora de

descanso depois de várias apresentações musicais. A agenda
dele está sempre carregada. O homem é show.
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JACK O MARUJO

NEI DUCLÓS

Ocapitão Jack o Marujo
revela-se poético,
filosófico, bruto, amoroso

e em todas as respostas, sincero e
encantador. Conquista mais
admiração e entusiasmo, conforme
o mundo vai afundando em
mentiras deslavadas, interesses
escusos, firulas teóricas e outros
expedientes. Aqui, mais uma seleta
da sua esmerada arte de ser preciso
nas frases. 

Toda mensagem que o sr.
envia chega ao destino?
perguntou a repórter.

- Só falha quando algum pombo
correio se apaixona, disse Jack o
Marujo.

- Meu candidato perdeu.
Portanto, os tempos são
sombrios.

- Os tempos não votam, disse
Jack o Marujo.

-Tive que abandonar o curso.
Perseguição ideológica, disse o
Oficial de Manutenção das
Máquinas. 

- Ser um técnico não vale nada,
disse Jack o Marujo. Ou você segue
o Manual de Instruções que eles
confundem com teoria ou você
será perseguido.

Tem muita gente boa
partindo para sempre, disse o
veterano.

- Melhor que isso pare. Não
temos mais reservas, disse Jack o
Marujo

- O sr. não tem medo de
afundar com o navio? perguntou
a visitante.

- Todo navegar é naufrágio,
disse Jack o Marujo.

- Sua viagem foi diferente
mas o relato é idêntico ao da
outra vez, capitão. 

- É que as palavras se repetem,

mas a vida não, disse Jack o Marujo.

- O sr não bebe, não joga e
não fuma? Nem parece homem
do mar. O que mais o sr não faz?

- Não respondo pergunta idiota,
disse Jack o Marujo.

- Me aguarde, disse o
pretensioso.

- Ah sim, não tenho mais o que
fazer, disse Jack o Marujo.

-Tem gente que acredita em
ETs, capitão. 

- Cada um na sua. Outros
acreditam que podem viver de
poesia, disse Jack o Marujo.

- O que faz um capitão de
navio?

- Nada, disse Jack o Marujo.
Posa de perfil olhando o horizonte
e de vez em quando aponta para o
infinito.

- Já que o sr. sabe tudo, me
diga o que é liberdade, capitão?

- Liberdade é tudo o que você
despreza, disse Jack o Marujo.

O Imediato se aposenta e
avisa:

- Qualquer dia vou visitar o
sr. onde estiver, meu capitão. 

- Venha, disse Jack o Marujo.
Moro onde conversam comigo.

- Por que será que o mundo
ficou tão insuportável, capitão?
- Antigamente falavam não te mete
e todos obedeciam, disse Jack o
Marujo.

- O sr. acredita em
premonição, capitão?

- Sim, disse Jack o Marujo. Hoje
eu estava prevendo que um chato ia
me fazer essa pergunta.

- Como é que é essa coisa da
idade? perguntou a repórter. O
que é envelhecer?
- Envelhecer é ficar velho, disse
Jack o Marujo.

- O sr. gosta de conversar
com o mar, capitão?
- Sim, disse Jack o Marujo. Ele
jamais me responde.

- Escrevo para garotas, disse
o poeta romântico.

- Elas vão preferir quem escreva
para os piratas, disse Jack o Marujo.

- Vou lhe dizer uma coisa,
disse o Ministro.

- Não me diga coisas, disse Jack
o Marujo. Não tenho mais onde
guardar.

- Devemos respeitar os
antigos por sua sabedoria?
perguntou o Grumete.

- Não, apenas por sua coragem,
disse Jack o Marujo.

- Não entendi direito,
capitão.

- Tua intenção não é entender,
mas lançar suspeitas sobre o que eu
falei, disse Jack o Marujo.

Qual momento emociona
mais o sr., capitão?

- Quando amanhece logo depois
de eu partir e o vento bate no rosto
com a força de uma promessa,
disse Jack o Marujo.

- O senhor está entre os
últimos, disse o corregedor.

- Já esperava por isso, disse Jack
o Marujo. Meu lugar na fila fica
situado na próxima vida.

- Prefere ilha, mar ou
continente, capitão?

- Prefiro o vento, que não cultiva
raízes, disse Jack o Marujo.

- Já vai levantar âncora,
capitão? Fique até o Ano Novo. 

- Não posso, disse Jack o
Marujo. Daqui a pouco acaba o
mar.

- O sr. é uma pessoa comum,
capitão?

- Não, não sou, disse Jack o
Marujo. Não faço esse tipo de
pergunta.

- Concordo plenamente com
o sr. E digo mais...

- O teu mais é dizer exatamente
o contrário do que falei depois de
fingir que concorda, disse Jack o
Marujo.

AMOR E MOCIDADE

- Não acho correto nem à
altura da sua biografia tentar
agradar a mocidade com frases
de efeito, disse o Almirante.

- A inocência é um aplauso
legitimo, disse Jack o Marujo. Não
tenho influência sobre ela, pois
passará como as folhas mortas.
Mas posso me esforçar para torná-
la menos dolorosa dizendo a
verdade sem matar a esperança. `

- Não gosto de suas pensatas,
disse a admiradora. Só quando
diz na lata.
- É a idade, disse Jack o Marujo.
Perdemos a embocadura da
palavra. Ela não se deixa mais
apanhar no bate pronto.

- Posso te chamar de amor?
perguntou a Sereia. 

- Sim, disse Jack o Marujo. Esse
é o meu nome de batismo. Perdi na
guerra, mas trouxeste do fundo do
mar

O senhor confunde sereia
com mulher, disse a passageira. 

- Engano seu, disse Jack o
Marujo. É só um disfarce que não
se sustenta. Ela deixa a sereia no
mar quando me beija.

- E o senhor se deixa atrair
por uma fantasia?

- É justo. Ela também acredita
que eu seja capitão de um navio.
Mas eu tiro o boné quando me
deito.

A ARTE DE DIZER NA LATA


